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RESUMO 

O debate público sobre o reaproveitamento de resíduos sólidos é um tema socioambiental de necessidade 

imediata, devido à enorme quantidade de resíduos sólidos gerados, que ultrapassa milhares de toneladas por 

dia. Uma figura fundamental e muitas vezes, invisibilizada nesse processo, é o catador. Embora sua função 

esteja formalizada no Brasil desde 2002, como profissão, a atuação destes trabalhadores segue na 

informalidade e na precariedade. Assim, a presente pesquisa avaliou as condições de trabalho e vida de 
catadores de materiais recicláveis em Pau dos Ferros, cidade no interior do Rio Grande do Norte. Para tal, foi 

desenvolvido e aplicado um questionário semiestruturado com os catadores locais. Os resultados mostraram 

que a maior parte dos trabalhadores tem entre 20 e 40 anos de idade, iniciaram as atividades de catação ainda 

na infância e adolescência, e possuem jornada de trabalho de seis a oito horas diárias. A maioria também 

reside em casas de alvenaria com acesso à água encanada e rede elétrica, sabe ler e escrever, e recebe auxílio 

de familiares na catação dos recicláveis, sendo o cônjuge o mais citado. Uma criança e adolescente foram 

vistos na atividade de coleta e segregação do lixo. Por fim, vê-se que as condições de vida e trabalho dos 

catadores são precárias e insalubres, marcadas pela ausência de saneamento básico e pelo risco a sua 

integridade física, à exposição a atividades exaustivas de trabalho e às intempéries naturais.  

 

PALAVRAS-CHAVE: Catador de lixo, Coleta seletiva, Condição de trabalho, Trabalho infantil. 

 

INTRODUÇÃO 

Há meio século, com o êxodo rural, mais da metade da população brasileira migrou para as cidades. A falta de 
ordem e planejamento no modo como essa mudança ocorreu, contribuiu para ocupação e expansão irregular 

nos centros urbanos (GODECKE; NAIME; FIGUEIREDO, 2012).  

 

Este quantitativo populacional excedente nas cidades ocasionou um aumento proporcional no volume de 

Resíduos Sólidos Urbanos – RSU, tendo sua geração, relação com os níveis econômicos, valores e hábitos de 

vida das pessoas. A geração e a composição dos RSU também depende do porte do município e dos hábitos da 

população (GALBIATI, 2012).  
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Em Pau dos Ferros, de acordo com dados da Secretaria de Infraestrutura Municipal, são coletadas diariamente 

70 toneladas de resíduos, sendo a maior parte sem segregação (COSTA; SOUSA, 2019). No município 

potiguar, a separação dos resíduos é feita pelos catadores que realizam a coleta, a classificação e a 

comercialização dos mesmos, e utilizam os recursos dessa venda como complemento da renda mensal, ou 

como renda única (DAGNINO; JOHANSEN, 2017). 

 

No Brasil, a atividade exercida pelos catadores de material reciclável ganhou maior notoriedade no ano de 

2002, quando foi registrada como profissão formal pelo Código Brasileiro das Ocupações – CBO, e embora 

esteja regulamentada, segue caracterizada como uma ocupação informal (PEREIRA; GOES, 2016). Assim, 
esses trabalhadores atuam em uma função reconhecida, mas, ao mesmo tempo, precária, que não possui 

garantias sociais e trabalhistas mínimas (MACIEL et al., 2011). 

 

Deste modo, esta pesquisa avaliou as condições de trabalho e vida de catadores de materiais recicláveis em 

uma cidade no interior do Rio Grande do Norte. E para tal, alguns levantamentos foram realizados, como a 

identificação do perfil social, econômico, demográfico e das atividades laborais dos catadores de materiais 

recicláveis; a análise da frequência de trabalho infantil nas famílias de catadores; a investigação das condições 

ambientais a que estão expostos os catadores de materiais recicláveis; e a verificação da satisfação dos 

catadores de materiais recicláveis em relação ao trabalho exercido. 

 

 

MATERIAIS E MÉTODOS 

As etapas e características que envolveram o presente estudo, são a seguir detalhadas. 

 

Classificação da Pesquisa  
A pesquisa foi caracterizada como exploratória, com delimitação da temática abordada, por meio de 

levantamento bibliográfico e entrevistas. Este foi também um estudo descritivo, que registrou e detalhou os 

fatos observados sem interferir neles, retratando as características de determinada população (PRODANOV; 

FREITAS, 2013). Foi ainda definida, como uma pesquisa qualitativa, pois os pesquisadores mantiveram o 

contato direto com o ambiente e o objeto de estudo, sem haver qualquer manipulação intencional dos 

observadores (PRODANOV; FREITAS, 2013). 

 

Instrumentos de Pesquisa 
O estudo se deu em duas etapas, a primeira contou com levantamento de material bibliográfico partindo de 

uma abordagem teórico-conceitual, que subsidiou a familiarização com a problemática proposta. Em seguida, 

também foram realizadas visitas em campo, no período de maio a julho de 2019, a fim de obter informações 

sobre os catadores e suas condições de trabalho e vida.  

 

Para isso, foi executada a segunda etapa, que se deu com a aplicação de um questionário semiestruturado, que 

continha questões abertas e fechadas, a cada catador presente no lixão. Houve também, o registro e 

recolhimento de material fotográfico (mediante autorização), que auxiliaram na avaliação dos dados a serem 

discutidos.  

 

Três visitas foram realizadas ao lixão de Pau dos Ferros, para a aplicação dos questionários aos 15 catadores, 

que de forma voluntária participaram da pesquisa. A todos foram esclarecidos os objetivos da pesquisa, bem 
como, informado e garantido o direito de recusa ou de decidir deixar de participar em qualquer fase do estudo. 

 

Caracterização da Área de Estudo 
O estudo foi executado na cidade de Pau dos Ferros (Figura 1), localizada no interior do estado do Rio Grande 

do Norte (no Alto Oeste Potiguar), a aproximadamente 392,5 km de Natal (capital), e com uma extensão 

territorial de 260 km². De acordo com o censo demográfico feito pelo Instituto Brasileiro de Geografia e 

Estatística (IBGE), em 2020, o município possuía cerca de 27.745 habitantes (IBGE, 2019). 
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Figura 1: Localização de Pau dos Ferros no Rio Grande do Norte, Brasil. 

 

 

RESULTADOS OBTIDOS 

Dos 15 catadores que se disponibilizaram a participar da pesquisa, três se recusaram a responder as perguntas 

do questionário. Também uma criança e um adolescente, que estavam presentes no lixão no momento das 

entrevistas, por serem menores de idade, não foram incluídos nesta etapa do estudo. 

O primeiro ponto de levantamento de informações com os catadores foi sobre as condições de moradia de cada 

indivíduo. Um das questões consistiu em identificar o tipo de moradia dos entrevistados (Figura 2). 
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Figura 2: Tipo de moradia dos catadores de Pau dos Ferros – RN. 

 

 



  

ABES - Associação Brasileira de Engenharia Sanitária e Ambiental 
 

4 

 

A maior parte dos catadores informaram residir em casas (93%) e outra parcela dos consultados relataram 

morar em barraco (7%), sendo que 87% dessas moradias são construídas com tijolos e 13%, em taipa (Figura 

03). Nenhuma outra forma de moradia como apartamento, rua ou outros tipos de habitação foi afirmada pelos 

entrevistados.  
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Figura 3: Tipo de material da moradia dos catadores de Pau dos Ferros – RN. 

 

 Nas visitas em campo ao lixão, foi observado que a maioria dos catadores, mesmo residindo em casas 

de tijolos, não possuíam uma moradia adequada, pela falta de acesso a serviços básicos de saneamento e pela 

proximidade do imóvel ao vazadouro (Figura 4). Estas residências estão situadas na área ao lado do lixão. A 
distância que separa as habitações da área de descarga de lixo não é suficiente para evitar a presença de 

vetores, de mau odor e de fuligem devido às queimadas realizadas no lixão, nas moradias dos catadores. 

 

 

 
Figura 4: Casas dos catadores próximas ao lixão de Pau dos Ferros - RN.  

Fonte: Google Earth Pro (2019). 
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Quanto ao acesso à água, 80% dos entrevistados afirmaram possuir água encanada em seus domicílios e 20% 

dos moradores informaram não ter. Razão pela qual, precisam recorrer a outras fontes de água, nem sempre 

seguras. Em relação à presença de rede de energia, 93% dos catadores têm energia elétrica em casa e 7%, não 

têm. 

 

No que se refere ao auxílio de familiares para executar o trabalho de separação dos recicláveis, 53% dos 

catadores não recebem ajuda de parentes e 47% dos entrevistados contam com a participação da família para 

otimizar o tempo de catação e volume de material segregado, como também para obter um lucro maior. Nesses 

casos, a grande maioria tem a cooperação do companheiro (cônjuge). Também procurou-se conhecer a faixa 

etária dos catadores e deste modo, ser possível entender desde quando e há quanto tempo, desempenham a 
função (Figura 5). 
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Figura 5: Faixa etária dos catadores de Pau dos Ferros - RN. 
 
Nenhum dos catadores possuía idade entre 15-20 anos. No entanto, no decorrer dos três dias de aplicação dos 

questionários foi observada a presença de uma criança e um adolescente no lixão. Os dois estavam trabalhando 

na atividade de coleta e separação de recicláveis. Eles não participaram da pesquisa por serem menores de 

idade e nem teriam autorização dos responsáveis para colaborar com o estudo. Os tutores alegaram que 

poderiam ser prejudicados, se autoridades soubessem do fato. 

 

Pode-se observar que a maior parte da população de catadores (40%) é formada por pessoas com idade entre 

30-40 anos, seguidos de 33% entre 20-30 anos, 13% entre 40-50, e 7% entre 50-60 e 60-70 anos. Percebe-se 

que, em sua maioria, os catadores possuem uma faixa etária que varia de 20 a 60 anos. Isto sugere que essas 

pessoas acabam se fixando nesse ramo, por vezes pela falta de estudo e de oportunidade em outros setores.  

 
Para desenvolver a função de catador não é necessário ter idade específica, pois esta não é uma característica 

excludente da função. Apenas é preciso que a pessoa disponha de uma boa saúde para que possa, melhor 

desempenhar suas atividades. 

 

Outro dado relevante sobre os catadores é a escolaridade. Com o levantamento sobre o tema, pode-se entender 

se os mesmos entraram e permanecem no ramo de segregação de recicláveis, devido à falta de oportunidade 

ou à escolaridade insuficiente. 
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Dos catadores entrevistados, 67% alegam saber ler e escrever, enquanto 33% informaram que não possuem 

essas habilidades. Os catadores de material reciclável geralmente possuem uma infância e adolescência 

marcada pela carência material e algumas vezes até mesmo afetiva, além da baixa escolaridade formal, devido 

a inserção precoce no mercado de trabalho (MACIEL et al, 2011). A idade que cada catador começou a 

trabalhar também foi obtida (Figura 6). 
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Figura 6: Idade que os catadores de Pau dos Ferros - RN começaram a trabalhar no ramo. 
 

Na consulta aos catadores, 7% dos entrevistados relataram que começaram a trabalhar entre os 8-10 anos de 

idade; 13%, entre os 11-13 anos de idade; 27%, entre os 14-16 dezesseis anos de idade; e por fim, 13%, entre 

os 17-19 anos de idade. Deste modo, nota-se que a maior parte da população entrevistada começou a trabalhar 

muito cedo entre a infância e adolescência, o que pode ter interferido na vida escolar deles.  

 

A rotina de trabalho como catador de recicláveis é cansativa e por vezes chega a ser desumana, marcada por 

atividades pesadas ou até mesmo, horas exaustivas de trabalho. Com isso, os trabalhadores foram consultados 
em relação às suas jornadas diárias de trabalho (Figura 7).  
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Figura 7: Horas trabalhadas diariamente pelos catadores de Pau dos Ferros – RN. 
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Sobre a jornada de trabalho, 20% dos catadores trabalham entre 4-6 horas diárias; 67%, entre 6-8 horas 

diariamente; e 13%, entre 8-10 horas diárias. Os trabalhadores que afirmaram trabalhar mais de oito horas 

diárias são aqueles que moram ao lado de lixão. Os mesmos alegaram que aproveitam dessa característica para 

conseguir catar mais material e obter um melhor rendimento em dinheiro. 

 

ANÁLISE E DISCUSSÃO DOS RESULTADOS  

A partir dos resultados obtidos, nota-se que a maior parte dos catadores entrevistados iniciou o trabalho de 

separação de materiais recicláveis entre a infância e a adolescência. O começo precoce de jornadas de 

trabalho, especialmente na fase infantil, colabora para que haja dificuldades durante a vida escolar 
(NASCIMENTO, 2016). 

 

O exercício da função como catador é marcado por risco a sua integridade física, à exposição a atividades 

pesadas e a horas exaustivas de trabalho, sujeito às intempéries naturais. Geralmente a carga de trabalho diária 

como catador não é fixa, chegando-se em alguns casos até 12 horas por dia, de forma penosa e com grande 

grau de esforço físico. O excesso faz-se necessário para conseguir maiores lucros, já que o ganho é 

proporcional à quantidade de material coletado e comercializado (DOS SANTOS; DA SILVA, 2016).  

 

Em um estudo de caso feito por Gonçalves (2013), os catadores afirmaram que os ganhos com a segregação de 

resíduos sólidos são maiores do que os obtidos em outras profissões anteriormente desempenhadas. Também 

citaram como vantagem da atividade de catação, a flexibilidade em montar e cumprir seus próprios horários. 

Segundo Arcain (2018), os catadores de material reciclável são profissionais essenciais para o 
desenvolvimento socioambiental dos municípios, constituindo um grupo socialmente vulnerável. As condições 

de moradia desse tipo de família são precárias, muitas vezes até sem saneamento básico (CORRALO, 2013). 

  

Os catadores, com muita frequência, moram em bairros com poucas condições de habitabilidade e com 

ausência de infraestrutura sanitária, sem acesso à água ou ao sistema de esgotamento sanitário (BORTOLI; 

DOS REIS; TELLES, 2016). A inexistência de saneamento básico, muitas vezes observada nessas moradias, 

expõe às famílias a conviverem constantemente com a possibilidade de contrair doenças (CORRALO, 2013).  

 

CONCLUSÕES 

Mediante o estudo pode-se concluir que o catador de material reciclável, no lixão em Pau dos Ferros, 

desempenha suas funções em condições ambientais precárias e insalubres, expostos às intempéries climáticas 
e sem assistência. Principalmente aqueles que vivem ao lado do próprio lixão, tendo em vista que ali residem, 

por não terem condições de morar em uma localidade apropriada. 

 

A maioria dos trabalhadores encontra-se nessa função devido à baixa escolaridade que possuem, o que 

dificulta o surgimento de outras oportunidades de trabalho. Muitos desses catadores exercem a catação desde 

criança, razão que os fizeram interromper os estudos, tendo em vista a necessidade de ajudar com as despesas 

da família. A presença de criança e adolescente realizando o trabalho de catação dos reciclagem também foi 

verificada. 

 

Os catadores ainda sofrem muito preconceito perante a sociedade acerca do trabalho que desempenham. 

Campanhas de informação são necessárias para a conscientização da importância que essa classe trabalhadora 

tem mediante a economia, organização urbana e melhorias ambientais. Assim como, condições de trabalho 
dignas, que atenuem as possíveis consequências da insalubridade da função. 
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